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Sobre aquilo que possuímos certeza é que construímos nosso conceito de verdade.

Até que conquistemos segurança sobre coisas, fatos e pessoas, todavia, necessário se faz observar, o comparar e o julgar sob a luz de nossa razão.

Se não seguimos a um curso lógico racional e se nos deixamos impressionar apenas pela emoção, pelas primeiras impressões, a vocação é a de que as certezas discrepem da realidade.

Essa prodigiosa luz que dentro de nós possuímos e que é a inteligência, deve estar atenta, constantemente, para que possamos conquistar convicções.

Como nada no universo é estático e tudo se transforma constantemente, é preciso acompanhar a evolução.

Isso exige alterações de óticas e estas de entendimentos sobre o que observamos.

Existem verdades pétreas, ou sejam, as que independem do tempo e do espaço, mas, outras, sofrem modificações quando existe o enriquecimento do conhecimento, dos recursos de análise.

A ciência, essa perseguidora de realidades, tem sido um vasto cemitério de teorias que foram enterradas, embora vitoriosas em suas épocas.

Podemos desenvolver esforços para alcançar a certeza, mas, nem sempre conseguimos atingir todos os limites da mesma.

Assim, por exemplo, o famoso neurolofisiologista Charles Sherrington (1857-1952) dedicou suas observações ao cérebro humano e chegou a publicar matéria sobre o mapeamento do córtex motor; aceitou como verdade que os centros mais altos do sistema nervoso central têm um efeito inibidor sobre os mais baixos (isto revelou em uma obra em 1933), mas, não conseguiu chegar até o ponto pretendido por ele mesmo.

Conseguiu o ilustre cientista muito progressos, mas, terminou por confessar que não lhe seria mesmo possível alcançar tudo o que envolve tão complexo sistema de relações entre corpo/cérebro/mente.

Até hoje o assunto permanece sem solução, embora as indagações conseguidas por Sherrington tivessem aberto campo para a produção de importantes conceitos nas ciências neurológicas.

Como fora do “juízo” parece impossível admitir a realidade, tudo indica que sendo a verdade conseqüência do real esta só através da razão possa ser encontrada e aceita.

A questão está na condição variável da realidade, ou seja, ao que é permitido ao homem observar, segundo os recursos que passa a dispor.

Por mais sábio que tenha sido Demócrito, há milênios, ao conceber o átomo, a ele foi impossível estudá-lo, pois, não dispunha dos recursos eletrônicos que hoje permitem a intimidade com o micro-mundo.

A visão da matéria que foi ensejada pelas conquistas da Física, da Química, da Biologia, muito se alterou e novas realidades surgiram.

Chega-se a conclusão simples de que não se pode de forma absoluta admitir que o correto seja apenas o que se percebe apenas pelos sentidos.

Embora isto não deforme a correlação entre verdade e realidade, o fato é que tal variável nunca poderá deixar de ser considerada quando imaginamos que tudo é tangido por uma evolução constante, como se a obra divina nunca estivesse terminada.

